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Região // Aqui perto

Leiria

Tapetes Clássicos 

24 novembro a 30 dezembro 
TODOS OS DIAS DAS 10 ÀS 19 HORAS

VISITE-NOS

40% a 60% de desconto
Carpetes, Passadeiras, 

Quadros, Telas e aquecimento infravermelho
Zona Industrial da Barosa (por detrás da La Redoute). LEIRIA  918 393 290 

Patchwork Quadros Tapetes Modernos

GRANDE FEIRA 
DO TAPETE
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“Universidade politécnica” é a 
designação que, no entender de 
Nuno Mangas, “melhor corres-
ponde” àquilo que é hoje o Poli-
técnico de Leiria.

Para o presidente, que cumpre 
o segundo e último mandato, o 
instituto deve poder fazer aquilo 
para que demonstra ter compe-
tências e de que a região neces-
sita, seja cursos profissionalizan-
tes ou estudos de doutoramento. 
Estes, porém, continuam a ser 
ministrados em exclusivo pelas 
universidades, um cenário que há 
vários anos o Politécnico de Leiria 
tenta alterar.

Contudo, na sessão solene de 
abertura do ano letivo, que se 
realizou no passado dia 16 de no-
vembro, no Teatro José Lúcio da 
Silva, em Leiria, Nuno Mangas 

anunciou dois processos em cur-
so que, acredita, podem mudar o 
rumo da instituição, na próxima 
década. Referiu-se, em concreto, à 
avaliação da OCDE – Organização 
para a Cooperação e Desenvol-
vimento Económico ao sistema 
de ciência, tecnologia e ensino 
superior, e à avaliação das unida-
des de investigação por parte da 
FCT – Fundação para a Ciência e 
Tecnologia.

Nesta parte do discurso, o pre-
sidente do Politécnico dirigia-se 
em particular ao ministro da 
Ciência, Tecnologia e Ensino Su-
perior, Manuel Heitor, que abriu 
a cerimónia. Este, no entanto, au-
sentou-se de imediato e não ouviu 
nenhuma das intervenções.

Nuno Mangas assegurou, de 
qualquer modo, que o seu discur-

IPLeiria reafirma 
vontade de ser 
“universidade 
politécnica”

so chegará à tutela, pois defende 
que o instituto não pode ver a sua 
“capacidade de atuação limitada, 
seja por questões de natureza ad-
ministrativa ligada à sua designa-
ção, seja por menor capacidade 
de responder aos desafios que lhe 
são colocados”.

Em final de mandato, o presi-
dente fez um balanço positivo do 
trabalho desenvolvido nas dife-
rentes vertentes, da formação à 
ligação à comunidade, passando 
pela internacionalização. A in-

vestigação e inovação merece-
ram, contudo, especial referência: 
“Esta foi uma das áreas em que 
pudemos registar uma maior evo-
lução nos últimos anos, quer em 
termos de quantidade, quer em 
termos de qualidade e relevância”.

A investigação e inovação cons-
tituíram também uma importan-
te fonte de receita para o Politéc-
nico cujo financiamento é hoje, de 
acordo com Nuno Mangas, “dos 
mais baixos no contexto do ensino 
superior em Portugal”.

Durante a cerimónia, foram 
entregues várias distinções, entre 
elas a de mérito socioprofissional 
à Cefamol – Associação Nacional 
da Indústria de Moldes, e a de 
mérito científico e tecnológico 
à Universidad da Extremadura, 
Espanha.

A oração de sapiência, com o tí-
tulo “Desafios atuais da biomedi-
cina”, foi proferida por Alexandre 
Quintanilha, investigador e presi-
dente da Comissão Parlamentar 
de Educação e Ciência. PD

Ministro Manuel Heitor esteve presente na abertura solene do ano letivo

Pista de gelo, exposição de pre-
sépios, carrossel de Natal, pista 
da carros elétricos, comboio de 
Natal, oficinas, teatro, peddy-pa-
pers, esculturas, dança, concer-
tos, desporto, recreio dos duen-
des, alameda da solidariedade, 
artesanato, karaoke, brinquedos, 
insufláveis, animais, arborismo, 
renas e cartas ao Pai Natal estão 
a chegar a Leiria. 

É na quinta-feira da próxima 
semana, dia 30, que arranca o 
programa “Leiria, Cidade Natal”. 
A abertura da pista de gelo no 
Mercado de Santana marca, às 
18h30, a inauguração do evento.

Durante 39 dias, que incluem 
seis fins de semana até 7 de janei-
ro, o município de Leiria promete 
“uma cidade de sonhos” e várias 
surpresas, na expetativa que pos-
sa trazer a Leiria “largas dezenas 

de milhar de visitantes”.
“Acreditamos que esta é a re-

ceita certa para atrair e entreter 
as pessoas na cidade. Com este 
programa, vamos envolvê-las e 
fazer com que fiquem mais tem-
po na cidade com os seus filhos, 
contribuindo para a economia 
local”, adianta Gonçalo Lopes, 
vereador da Cultura numa nota 
imprensa.

Além da pista de gelo, regres-
sam outros “clássicos” de anima-
ção infantil nesta quadra natalí-
cia, como a Casa do Pai Natal, a 
Oficina do Pai Natal e o Recreio 
dos Duendes.

Duas tendas gigantes estão a 
ser montadas na praça Rodrigues 
Lobo e no largo do Papa, para 
acolher, entre outras iniciativas 
e a exemplo dos anos anteriores, 
a festa da Passagem de Ano.

“Leiria, Cidade Natal” 
promete muita animação 
até 7 de janeiro

O projeto “Novas Primaveras”, 
com que a SAMP – Sociedade Ar-
tística Musical dos Pousos leva 
música às instituições de apoio a 
idosos, é um dos nove finalistas 
do concurso de Boas Práticas de 
Envelhecimento Ativo e Saudá-
vel na Região Centro, promovido 
pela Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do 
Centro, sendo um dos três finalis-
tas na categoria Vida+ de um total 
de 74 candidaturas apresentadas.

Da região de Leiria, chega ain-
da à fase final o projeto “Cuidados 
especializados para demência”, da 
Unidade de Cuidados Continua-
dos Bento XVI de Fátima - União 
das Misericórdias Portuguesas, 
na categoria Saúde+. Os vence-
dores são revelados dia 28, no 5º 
congresso regional do consórcio 
Ageing@Coimbra sobre o tema.

“Novas 
primaveras” entre 
nove finalistas de 
concurso regional
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